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A deflagração de chamas pré-misturadas (misturas de combustível e ar) fora estudada 
dentro de um duto fechado variando o número de Zeldovich e Lewis, utilizando 
diferentes frações de gás natural, hidrogênio e hélio – este como diluente – enquanto 
a pressão (~40 kPa) e a razão de equivalência (~1) foram mantidas constates.  Nos 
estágios iniciais a deflagração da chama tipicamente apresenta uma frente geométrica 
achatada, o qual chamamos de frente de chama achatado ou “finger-flame” 
(literalmente, chama-dedo). A aceleração e desaceleração da frente de chama foi 
observada em todos os testes através da primeira janela do duto de propagação. Foi 
possível, então, caracterizar esse fenômeno utilizando a variação da distância dividido 
pelo diâmetro hidráulico (x/dh), conjuntamente com o tempo adimensional τ. Este 
estudo apresenta resultados apenas para a primeira parte das deflagrações em dutos 
fechados, antes da inversão da frente de chama, conhecida como chama tulipa, 
devido ao seu formato similar ao da flor. Os resultados sugerem que a teoria de 
propagação de chamas de Valiev pode ser aplicada usando modelos com gás natural 
e hidrogênio como combustíveis, embora, comece a perder precisão quando 
avaliamos a adição de hélio como diluente. Valores de erro relativo absoluto (ARE) e 
média do erro relativo absoluto (AARE) nos mostram a confiabilidade dos dados 
obtidos no experimento. 


